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DIVERTIMENTO 
SOBRE A .:FESTA BARROCA · 

. . 

E J mais fácil pe!Jar um_ miura pela língua do q~e escrever, 
um soneto sobre as virtudés de touro despontado. Tam­
bém é mais fáeil entrar o picador no Reino dos Céus" 

(mesmo ensanguentado e c~m: fados os assobios da praça a 
persegui-lo) do que descobr4' .u.in (bom) poema em louvor da 
<arte. d·e Marialva• ... 

DIANTE de uma arena 
onde o cavaleíró de­

. senvolve uma longa 
exibição de cortezias o 
que impressiona é o sen­
tido abstracto e as con­
tradições do espectáculo. 
Aí temos um fidalgo de 
tricórnio, crista no ar , to­
do ele plumas e ancien 

régime • . Está no seu pu- 1 

lefro, canta de galo, de­
safiando o touro. E Car­
los Queirós, poeta, co­
menta: 

Como é triste o cavaleiro 
No seu barroco trajar ... 

Por JOSÉ CARDOSO PIRES 

Mas o touro tem os 
cornos cortados e a farda 
é anacrónica, importada 
dos esquecidos figurinos 

(Continua na 12.ª pág.) 
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LUGARES COMUNS , 
, espaventosa . Se formos a : ma de variações galantes l menores do ritual da fes- Alguns (Pepe Hillo, por 

1 

ve r, não requer a inteli - 11 em torno do tema tauri - ta. Os mesmos argumen- exemplo, Paquiro, Domin­
gência de um traje de lu- no. Deste modo, o passa- tos , afinal , que n1outro go Ortega) deixaram em 

1 

ces (todo e le funciona.! do sobr e põe-se ao pre- plano são proclamados bom castelhano os seus 
como um maillot de bai - 1 sente imediato - o com- pelo saudosismo filosófi- cód igos de tourear, a sua 

1 la ri no) nem da simplici- 1 bate, o touro - e a ima- co ... ) · doutrina de experiência . 
1 dade e justeza do vestuá- gem que prevalece é a Outros de mão menos le-
i rio dos forcados , que ne- ! dos gra ndes senhores que, s IM PL ESME NTE , a trada não se confinaram 
i cessitam de movimentos 1 noutras eras, se faziam Tauromaquia, como à geografia dos curros e 
1 li vres e e lásticos no seu 1 espectáculo no alto das Arte maior, começa dos mentideros mas , pelo 

' confronto com o touro. montad a s ·en·quanto os com o apear do suseran.o . contrário, enriqueceram a 
Os te rrenos são outros, os 1 servos , a pé, lhes tra::r;iam São os moços a pé, os Cos- sua t raj ectóri.!I de campo­
equipamentos t ambém. 1 o adversário ao castigo. tillares, os Belmont , os neses triunfadores em ter­

. Mas quanto mais perto j (Ver ificação a anotar: o ~oseli to, que, discutindo renos de outra ambição 

. da morte, mais aus~er ida - I saudosismo psicológico a morte ao plano do touro e , assim, conviveram com 
' de de presença. Mais cer- dos mestres da arte de e em terrenos de risco to- Vall e lnclan e com Picas­
. teza de gestos. Marialva exibe na praça tal , se elevam então às so, com lorca e Ortega y 

pública uma certa hierar- grandes a lturas da consa- Gasset, com Hemingway 

'. :A aus ê ncia deste si - quia patriarcal de valores gração e são el es q u e . e Bunuel. E junto deles 
nal - austeridade que é aquela que os legis- emancipam a Festa e a t inham também uma ver­

, - põe em dúvida a ladores setecentistas da dignificam. Construtores dade própria a contar, por­
, · substâ ncia tr ági ca de ordem doméstica defen- de uma nova dimensão da que a a rte que praticavam 
; • qualquer jogo entre o ho- diam nos seus escritos. coragem, inventaram as debatia um problema hu­
; ! mem e a besta. No caso Os argumentos abstracto.s suas regras contra o me- manG suficientemente 
t do toureio à portuguesa a que reivindica - r a ca , do ; superaram o inst into, universal e profundo para 
~ lide perde densidade, aba- bravura , entroni::r;acão -do morrendo e nascendo a apaixonar a Arte e a lite­
. : fada pelo apara to da evo- amo, primado do -campo cada minuto da verdade. tura de muitas gerações. 
: ! cação «histórica» , com- sobre a cidade - fa::r;em E neles tudo é, tudo tem Quando me salta à me­
l i pro~ e t e ndo -se ~om o ! part~ da m]tologia do ca- de ser, atenção, efi cácia mória a figura (segundo 
: 1 corte10 comemorativo ou ! valeiro e sao expostos na controlada , sobrie d ade. Alberti) de Don Fernando 
· 1 reduzindo-se a um esque- ! arena por -diversos por- Rigor. Villa lon ,. conde e gan·ade-

--- - _ ________ _ ro-poeta; quando releio 
---- j Lorca comemorando Iná-

cio Sa nchez Mej ias : e 
percorro Quevedo, Gon­
gora , Rilke (e Doré e Bi­
zet) nas antologias tauro­
máquicas; e vejo num are­
vista que o mais rude dos 
matadores, EI Cordobés, 
responde que o herói mi­
litar que mais admira é 
«o tal que ganhou a bata­
lha já morto e em cima 
do cavalo», quando assim 
é, não há dúvida : com-

: prendo como a matéria 
i humana, mesmo a mais 
1 elementar e de mais po-

1 

bre passado, tem de ser 
sensível e pujante de ge­
nerosidade para triunfar 
numa arte difícil. E como .............. ~~ ............ 
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